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ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

1 ςBreve histórico da pesca de atuns no Atlântico
2 ςResponsabilidades do Brasil como país membro da ICCAT
3 ςA pesca de cardume associado neste contexto

Palestra 3 - Responsabilidades do Brasil perante a 
ICCAT: contexto da pesca de cardume associado



1 ςBreve histórico da pesca de atuns no Atlântico
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Arrendamentos entre a NipponReizzoKabushikiKaishae a Indústria Brasileira de Pesca e Frio S/A - INBRAPA 
Ą AtuneiroKaikoMaru 13 foi o primeiro a operar. 

VA pesca oceânica de atuns e afins no Atlântico iniciou-se em julho de 1956, no 
Brasil, em Recife



Áreas de atuação da frota atuneirajaponesa baseada no porto do Recife 
entre 1959 e 1960 (Fonte: Paiva, 1961)



Evolução muito rápida da pescaria
V1956 Ą Frota japonesa
V1966 Ą Frota coreana 
V1968 Ą Frota China Taipei 
V1969 Ą outros +, +, + 

Preocupação com a gestão ςconservação
V1966: Conferência no Rio de Janeiro ςnecessidade de gestão (17 países) 

o Convenção para a Utilização dos Recursos Atuneirosdo Oceano Atlântico
V 1969: entra em vigor ĄComissão Internacional para a Conservação do Atum Atlântico ς

ICCAT  (7 países assinaram)
International Commissionfor the Conservationof Atlantic Tunas

V1978 Ą Frota brasileira com barcos nacionais (+ arrendados; até 2012)
V2018 ĄVárias outros países ςICCAT 52 membros

Duas características deste início de pescaria



POR QUE A ICCAT ? ? ?
Ĕ Espécies altamente migratórias, distribuindo-se em vastas regiões oceânicas

Ĕ Adequado manejo só por meio de uma organização internacional de ordenamento 
pesqueiro ςOROP 

Ĕ ICCAT: OROP responsável pela gestão e ordenamento da pesca de atuns e afins no 
Oceano Atlântico

Todo país deve...

pensar regionalmente e... 

agir localmente.

600.000t/ano de atuns e espécies afins
Brasil Ą 8% = 50.000 t/ano 



LEGISLAÇÃO INTERNACIONAL Ą A CONVEMAR
O principal instrumento jurídico internacional que regulamenta a atividade 
pesqueira no mundo é a Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 
(CONVEMAR) - em vigor desde 16 de novembro de 1994. 

EspéciesaltamentemigratóriasĄ atunse afins
V Artigo 64: άhǎEstadoscosteirose outros Estadosque pesquemessas

espéciescooperem, seja diretamente ou por meio de organizações
internacionais apropriadas, para assegurar a sua conservação e
promovera suaótima utilização,tanto dentro comoalémda½99έ.

V Artigo116: άǘƻŘƻǎosEstadostêm o direito de pescarno alto-mar,desde
queobservadososseusdireitose deveres,assimcomoos interessesdos
EstadosŎƻǎǘŜƛǊƻǎέ.

V Artigo 118: estabelecea obrigaçãodosEstadoscooperarementre si para
a conservaçãoe o manejodosrecursosvivosdo alto-mar.



Área de 
jurisdição da 
ICCAT

Cerca de 30 
espécies 

+ tubarões
+ aves
+ tartarugas 



Albacora laje ïYFT
Vasta distribuição ïGrandes migrações

Único estoque ïTAC 110.000 t  



Abrangência geográfica da pesca oceânica de atuns e afins no Brasil
Zona Econômica Exclusiva e Águas Internacionais


